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G R ÁV I DA e homem fumam cachimbo debaixo da Ponte da Passagem, em Jardim
da Penha, Vitória. Moradores sentem medo de passar no local

EMBAIXO DA Terceira Ponte, pelo menos sete pessoas vivem no local, onde existe
até mesmo um sofá. Alterados, eles exigiram que a reportagem fosse embora

Viciados só
saem das ruas
se quiserem,
diz prefeitura

A situação de tráfico, drogas e
assaltos debaixo das pontes, fla-
grada pela reportagem de A tribu-
na na tarde de ontem, é a mesma
que foi vista pela equipe em março
deste ano, e o problema pode con-
t i n u a r.

Isso porque as prefeituras afir-
mam que só podem retirar os
usuários de drogas das ruas se for
da vontade deles. Já a polícia ad-
mite que viciados podem até ser
presos, mas são soltos logo depois.

A Prefeitura de Vitória afirmou
que possui o programa “Onde an-
da você”, que visa fazer a reinser-
ção social de moradores de rua.
“Nossas equipes trabalham todos
os dias. Identificamos esses mora-
dores e oferecemos abrigos e tra-
tamento. Mas eles precisam ir por
vontade própria”, disse a secretá-
ria de Gestões Estratégicas de Vi-
tória, Bianca Loureiro.

Também procurada pela repor-
tagem de A Tribuna, a Prefeitura
de Vila Velha afirmou, por nota,
que faz abordagens aos moradores
em situação de rua, oferece servi-
ços da rede de proteção social e faz
encaminhamentos para reintegra-
ção deles à sociedade. Segundo a
nota, “a construção de saída das
ruas é um processo gradativo e de
convencimento, não sendo possí-
vel realizar práticas compulsórias,
tendo em vista as legislações”.

Já a Prefeitura de Cariacica afir-
mou, por meio de nota, que “as pes-
soas em situação de rua são alcan-
çadas com ações de acolhimento. O
trabalho de abordagem de rua é
diário e realizado pela equipe da
Secretaria de Desenvolvimento
Social de Cariacica (Semdes). Por
meio dessas abordagens, os assis-
tentes sociais negociam o retorno
das pessoas aos seus lares ou ao
acolhimento no abrigo municipal”.

Sobre os casos de assaltos come-
tidos por moradores de rua, a Polí-
cia Militar afirmou, em nota, que
tanto em Vila Velha, quanto em Ca-
riacica, a polícia se reúne com mo-
radores para discutir a situação de
debaixo das pontes, além de reali-
zar rondas e abordagens nas re-
g i õ e s.

Já o tenente-coronel Ramalho,
comandante do 1° Batalhão da PM
(Vitória), disse que é desgastante
prender usuários. “É desgastante
porque eles são soltos logo. O cra-
ck é o conflito da era contemporâ-
nea. A gente prende, mas eles vão
voltar para a agir nas pontes”.

R E P O RTAG E M publicada em março

I NS EGU R A N Ç A

Assaltos e ameaças em
pontes da Grande Vitória
Reportagem de A
Tribuna percorreu
pontes 4 meses após
denunciar roubos, uso
de drogas e sexo nos
locais. Nada mudou

Elis Carvalho

Quatro meses após A Tribu-
na mostrar o submundo por
baixo das pontes que cor-

tam a Grande Vitória, a reporta-
gem retornou a três dessas estru-
turas para ver se algo mudou nos
locais. As cenas flagradas durante
a tarde de ontem não foram muito
diferentes das registradas em mar-
ço deste ano. Moradores de rua
continuam usando drogas e assal-
tando pedestres.

A primeira visitada pela equipe
foi a Terceira Ponte, na Praia da
Costa, em Vila Velha. No local, sete
pessoas estavam acampadas. Com
barracas, objetos pessoais e até um
sofá, o grupo conversava e alguns
fumavam cachimbos. Alterados,
eles se esconderam e gritaram pa-
ra que a equipe fosse embora.

Quem trabalha próximo ao local
afirma que tem medo: “A gente evi-
ta passar perto porque eles usam

USUÁRIA mostra pedras de crack. Ela assalta pessoas para comprar droga

“A droga toma conta”
Ela teve oportunidades de estu-

dos e uma família presente. Mas há
15 anos rendeu-se ao uso de crack
e abandonou a vida tranquila que
tinha como auxiliar de almoxarife,
em Porto Santana, Cariacica, para
viver no mundo obscuro que exis-
te debaixo das pontes. Aos 33 anos,
a mulher de cabelos loiros e olhos
claros contou que
sustenta o seu ví-
cio assaltando pes-
s o a s.

A  T R I B U N A –
Como você en-
trou no mundo
das drogas?

U S U Á R I A  D E
DROGAS – Come -
cei experimentan-
do fristo (fumo misturado com
crack) com os amigos. Viciei e co-
mecei usar crack puro. Eu tinha
dois filhos pequenos, mas resolvi ir
para a rua. Eu tenho família boa, ti-
ve oportunidades, mas a droga
ve n c e u .

> Como sustenta o vício?
Sustento meu vício roubando as

pessoas na rua. Normalmente pe-
go celulares e vendo por R$ 10 ou

R$ 20. Tenho quatro passagens
por roubo. inclusive saí ontem
(quarta-feira) da cadeia. Já fui pre-
sa por um 155 (furto) e 157 (roubo),
quando usei uma faca. Me prosti-
tuo também...

> Sente vontade de abondo-
nar essa vida?

Sim, mas é muito difícil. Já levei
tiro na perna, faca-
da nas costas. . .
Morar na rua e ser
viciada não é legal.
Mas a droga toma
conta da gente.
Agora, por exem-
plo, eu estou grávi-
da de três meses e
não sei como vai
s e r.

> Quantas pessoas moram
aqui?

Somos quatro bases fixas. Mas
muita gente vem usar droga aqui.

> Quer deixar um recado pra
sua família?

Quero deixar um recado para a
minha mãe. (A moradora fez uma
pausa, com lágrimas nos olhos).
Dizer eu te amo pra ela e meus fi-
lhos, e que preciso de ajuda.

“Sustento meu
vício roubando

as pessoas na rua.
Normalmente pego
celulares e vendo por
R$ 10 ou R$ 20”

droga o dia inteiro e depois nos
abordam. Já vi pessoas sendo assal-
tadas ”, disse um comerciante, de
43 anos, que não quis se identifi-
c a r.

Na Segunda Ponte, em Jardim
América, Cariacica, foi possível fla-
grar quatro moradias improvisa-
das. A reportagem foi abordada por
uma das moradoras. Ela, que é loira
e tem olhos verdes, contou que há
15 anos abandonou a casa onde
morava com os filhos para usar cra-
ck livremente sob a ponte.

“Quem quer droga aqui tem que
roubar ou se prostituir. A gente
não quer fazer mal a ninguém, mas
o vício acaba controlando a gente”,
justificou a ex-auxiliar de almoxa-
rife, de 33 anos, que já tem cinco
passagens pela polícia por roubo.

Já na Ponte da Passagem, em
Jardim da Penha, Vitória, a repor-
tagem flagrou menos moradores
do que foi registrado em março. Na
tarde de ontem, quatro pessoas –
incluindo uma mulher grávida –
usavam drogas no local.

“Há alguns dias passei no local
pela manhã com meus filhos para
brincar com bombinhas. Os mora-
dores de rua exigiram que a gente
parasse, pois iria chamar a atenção
da polícia e ameaçaram atirar.
Com medo, fomos embora”, disse
um professor universitário, 50.

EXPULSA DE BAIRRO

Moradora de rua evita
pontes por medo

Há quatro anos, a faxineira Ma-
rilde de Oliveira, 55 anos, foi obri-
gada por traficantes a abandonar a
própria casa, em um morro de Vitó-
ria, após uma briga com o marido.

Sem ter onde ficar, o casal foi pa-
ra as ruas. “Fico em Jardim da Pe-
nha, mas não vou para a Ponte da
Passagem porque sei que é local de
tráfico, troca de produtos roubados
e uso de drogas. Tenho medo”.


